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CÁPSULA COM Curcuma longa L. 
 

SINONÍMIA 

 

Curcuma domestica Valeton (TROPICOS, 2016). 

 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Cúrcuma 

 

FÓRMULA (KUPTNIRATSAIKUL et al. 2014) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato seco etílico do rizoma  670 mg 

Excipiente q.s.p. uma cápsula 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Selecionar a cápsula conforme preconizado em Informações Gerais e proceder a formulação. O 

derivado deve ser obtido com a remoção da óleorresina do extrato etílico bruto semissólido e 

padronizado para 75 a 85% de curcuminoides (KUPTNIRATSAIKUL et al. 2014). 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir a proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz, umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. É recomendável que 

em cada frasco contendo cápsulas seja adicionado um sachê ou cápsula com dessecante (ex. sílica 

gel) e um chumaço de algodão hidrófobo por cima das cápsulas, de modo a preencher o espaço vazio 

entre as cápsulas e a tampa do pote (FERREIRA, 2010). 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação. Não usar em mulheres 

tentando engravidar, gestantes, lactantes, alcoolistas, diabéticos, pessoas com cálculos biliares, 

obstrução dos ductos biliares e úlceras gastroduodenais (GARCIA et al., 1999; WHO, 1999; 

BRINKER, 2001; PHILP, 2004). Deve ser evitada a exposição solar excessiva quando do uso do 

produto. Não deve ser usado em altas doses junto com a medicamentos anticoagulantes ou 

antiplaquetários (BRINKER, 2001). Pode estar relacionado com a ocorrência de diarreia, dor 

abdominal, náuseas, edemas localizados e queda de cabelo (KUPTNIRATSAIKUL et al., 2014; 

DAILY et al., 2016). Se outras reações adversas surgirem, um profissional de saúde deve ser 

consultado (EMA, 2009). A coadministração com paracetamol pode aumentar a toxicidade desse 

último, devido a indução de CYP1A2 (MAZZARI & PRIETO, 2014). 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no tratamento de osteoartrite e como anti-inflamatório (AGGARWAL & HARIKUMAR, 

2009; KUPTNIRATSAIKUL et al., 2014; DAILY et al., 2016). 

 

 

MODO DE USAR 
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Uso oral. 

Tomar uma cápsula, três vezes ao dia após as refeições (KUPTNIRATSAIKUL et al., 2014). 
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